Projeto de Lei nº   47  de  2009

Partido da Natureza

Estabelece a obrigatoriedade da criação de viveiros de  mudas nas cidades abrangidos pelo rio Tietê.

O Parlamento Jovem Paulista decreta:

Artigo 1º -  Fica estabelecida através desta lei a criação e manutenção de viveiros de mudas nativas para reflorestamento nas cidades banhadas pelo rio Tietê.

Artigo 2º - Todas as mudas desses viveiros destinar-se-ão, exclusivamente, ao reflorestamento da mata ciliar do rio Tietê.

Artigo 3º - A implementação do viveiro será de responsabilidade das Prefeituras Municipais em parceria com a Secretaria do Estado do Meio Ambiente e organizações não governamentais - ONGs, que se dispuserem a desenvolver tal trabalho, de forma que:

I - o terreno será doado pelas Prefeituras Municipais;

II - a assistência técnica deverá ser partilhada entre Prefeituras, Estado e ONGs;

III - a efetivação do reflorestamento será de responsabilidade das Prefeituras Municipais, na sua implantação, organização e gerenciamento do projeto.

Artigo 4º - As dotações para a implementação, manutenção e custeio do projeto correrão à conta da Secretaria de Estado do Meio Ambiente, Prefeituras Municipais e outros.

Artigo 5° - Essa lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O referido projeto tem por objetivo a criação de viveiros de mudas nativas para o reflorestamento da mata ciliar, bem como sua manutenção em todo o trajeto do rio Tietê, desde a sua nascente em Salesópolis até sua foz no município de Itapura. Sabendo dos esforços do governo Paulista na despoluição do Tietê, vem este projeto de reflorestamento, auxiliar, ampliando suas perspectivas, na prevenção do assoreamento que o rio sofre ou possa vir a sofrer ao longo do seu percurso.

É importante salientar a necessidade do agronegócio paulista, um dos pilares da economia do Estado, envolver-se também como um agente de preservação do meio ambiente, gerando, assim, uma economia sustentável, visto que o rio Tietê também é fonte de emprego para varias famílias de pescadores.

Além disso, este rio fornece energia elétrica e é rota de escoamento de safra, o que justifica sua preservação como riqueza natural do Estado de São Paulo.
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